
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

Disciplina: SOA 906 / Teoria Arqueológica 
Professor: Andrei Isnardis Horta / isnardis@gmail.com 
Ano e Semestre: 2013 / 1º 
Carga Horária: 60 hs (4 créditos) 
Horário:  Quintas-feiras das 14h às 18h 

 
EMENTA 

 
1. Introdução 
Teoria na Arqueologia 
Diálogo entre Arqueologia e as demais ciências sociais 
 
2.Teorias arqueológicas clássicas 
Os clássicos histórico-culturalistas 
 
3.A “Nova Arqueologia” anglo-saxônica 
 
4.A Arqueologia Estruturalista Francesa Antropologia e Arqueologia Estruturalistas 
Desdobramentos estruturalistas contemporâneos 
 
5.Teorias pós-processualistas 
Os pós-processualistas enquanto tais 
Arqueologias interpretativas e reorientação epistemológica 
 
6.Perspectivas contemporâneas 
Paisagem como tema e abordagem Arqueologias participativas latinoamericanas Arqueologias 
indígenas e Teoria Local 

 

Programa de curso 

P P G A n 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA 
Antropologia Social . Arqueologia 
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